Nome: Jéssica de Carvalho Machado – 6° período de Administração Pública
Palestra: Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação a participação.

	Conforme discutido e apresentado na palestra do dia 03 de junho de 2013, existem alguns valores do instituto que incluem a economia de mercado, o Estado de direito, a Democracia e a Liberdade.
	A construção do objeto é o fortalecimento de valores para sair do comodismo. Para realizar isso deve-se seguir um sistema de cognação que é dividido em três momentos. O primeiro dele é quando o palestrante passa a informação, compara com alguma informação que já possui e a dimensiona. O segundo é a experimentação, que através da coleta dos resultados chega-se a conclusão e então constrói o conhecimento e após isso, forma-se um conjunto de conhecimentos que gera sabedoria. E o terceiro momento diz que, na medida em que vem a sabedoria, aprimoram-se os valores. 
	Esses valores são conhecidos como estruturas mentais inerentes à condição humana, que se desenvolvem na proporção entre quantidade e qualidade de conhecimento adquirido. Ou seja, os valores são carregados na essência, sendo abstrato e absoluto. Como exemplo, têm-se o direito, a justiça e a moral. 
	Existe também a valoração, que é a aplicação dos valores em um tempo e espaço, ou seja, de acordo com o momento, algo será certo ou errado, justo ou injusto, moral, imoral ou amoral. 
	Para reconhecer esses valores, deve-se imaginar o que um país representa para o seu povo. No caso do Brasil, existe uma tradição importada que se realize quando o valor cultural vem em movimento para o valor econômico. As pessoas têm o hábito de não lutar por nada e não valorizar àquelas pessoas que fizeram do país o modelo que é hoje. Preferem se reunir para uma comemoração do que se unirem para ir em busca de algo que é de direito de todos.
	Como consequência dessas atitudes, apresenta-se a substituição dos heróis brasileiros por estrangeiros, a perda da identidade nacional, a continuidade da cultura de derrota, corrupção e dependência.
	Para resolver esse problema, deve-se repensar o papel da administração pública através do ambiente de trabalho e seu papel no cotidiano. Deve considerar a motivação, exposição, divulgação, manutenção, adaptação e coragem.

